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Resumo: OBJETIVO: Identificar a abordagem realizada pelos pediatras em sua prática ambulatorial em 
relação ao tabagismo passivo. MÉTODOS: Foi aplicado questionário composto por 7 questões 
objetivas sobre o tema à 350 pediatras presentes no 36º Congresso Brasileiro de Pediatria 
realizado em Curitiba – PR. Os resultados foram descritos por médias, frequências e percentuais. 
RESULTADOS: A mediana do tempo de atuação da pediatria foi de 15,6 anos (mínimo 1 ano e o 
máximo 42 anos) e a maioria (69,43%) declarou não possuir subespecialidade. Dos que 
possuíam, 8,86% eram na área de neonatologia, 3,43% de infectologia e 3,14% de pneumologia 
pediátrica. A maioria (82,86%) declarou abordar o tema tabagismo passivo durante as consultas, 
sendo que 36,57% destes abordam sempre e 26,86% quase sempre. Quando não abordavam, o 
motivo principal era por não condizer com a queixa principal (18,57%) ou falta de tempo 
(6,29%). A grande maioria (96%) afirmou tomar alguma medida quando identificava o problema, 
além de 92% perceberem algum impacto, mesmo que subjetivamente, na saúde da criança. A 
medida mais relatada foi a orientação verbal dos malefícios desta prática não havendo relatos de 
medidas mais pró-ativas como o encaminhamento dos pais aos serviços de tratamento do 
tabagismo. Apenas 3 dos entrevistados (0,86%) declararam não achar importante a abordagem do 
tema. CONCLUSÃO: O tabagismo passivo causa déficit neurológico e infecções respiratórias. 
Nosso pediatras reconhecem a importância da abordagem do tema nas consultas e exercem o 
papel de orientadores adequadamente. A decisão por medidas mais pró-ativas no combate ao 
tabagismo passivo precisa ser estimulada.
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